
Documentação e Informação
em Química

E L V I R A  M A R I A  G A S P A R *

A Disciplina de Documentação e Infor-
mação é uma disciplina obrigatória, per-

tencente ao curriculum da licenciatura

em Química Aplicada, ramo Química Or-

gânica da Faculdade de Ciências e Tec-

nologia da Universidade Nova de Lis-

boa. No plano curricular da licenciatura,

a disciplina está incluída no 4.º ano, 1.º

semestre; contudo, devido ao sistema

de créditos em vigor na Faculdade, é

possibilitada a sua frequência aos alu-

nos de qualquer um dos anos da licen-

ciatura. É também uma disciplina opcio-

nal para os alunos de todas as outras

licenciaturas leccionadas na Faculdade.

Alunos da licenciatura em Biologia Celu-

lar e Molecular e do ramo de Biotecno-

logia da licenciatura em Química Aplica-

da frequentaram a disciplina, com muito

sucesso. 

A disciplina foi introduzida no campus

FCT pelo Departamento de Química (DQ)

no ano lectivo de 1984/1985, a convite

do Prof. Doutor António Nunes dos San-

tos, então Professor da secção de Eng.ª

Química, pelas responsáveis dos Cen-

tros de Documentação de quatro insti-

tuições, em colaboração – Eng.ª Isabel

Reis do LNEC, Eng.ª Maria Odete Henri-

ques da Quimigal, Eng.ª Manuela Aze-

vedo da Petrogal e Eng.ª Gabriela Lopes

da JNICT. No ano seguinte, a disciplina

foi sub-dividida em duas: “Informação

Científica e Técnica” na licenciatura em

Eng.ª Química e “Documentação e In-
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Figura 1 “Reacções de Nitroarenos
e seus Derivados com Reagentes
Organomagnesianos”, por Raquel Gomes
n.º 14072.



formação” na licenciatura em Química

Aplicada. 

Os objectivos da disciplina são:

1. Inventariar, descrever e dar a

conhecer de forma sistematizada os

tipos de fontes de informação mais

relevantes – em especial no âmbito

da Química Orgânica, dada a

natureza dos alunos.

2. Orientar os alunos na selecção e

exploração das fontes e serviços de

informação.

3. Iniciar os alunos na “arte” da escrita

científica.

Quando iniciam a disciplina, os alunos

apenas tiveram contacto com livros de

texto e, em alguns casos, com 1 ou 2 ar-

tigos científicos que utilizaram para re-

produzir a parte experimental. Quando

terminam a disciplina os alunos sabem

distinguir as diferentes fontes e serviços

de informação, a sua importância e

como localizar, aprenderam a pesquisar

no Beilstein, no Chemical Abstracts, co-

nhecem bem as fontes de informação

mais relevantes em Segurança Química,

sabem qual a estrutura de uma patente,

consultaram patentes, sabem distinguir

os diferentes serviços de indexação,

aprenderam a utilizá-los e sabem con-

cretamente a diferença existente ao uti-

lizá-los numa pesquisa científica; tive-

ram contacto com literatura cinzenta e

qual a sua relevância, pesquisaram

teses e dissertações, artigos de revisão,

comunicações, full-papers, proceed-

ings; distinguem a sua organização.

Tomaram contacto com o processo de

publicação científica – desde a organi-

zação dos resultados até à publicação,

incluindo o processo de avaliação (refe-

ree, editor). Aprendem a avaliar a im-

portância de uma publicação – factor de

impacto das revistas, número de cita-

ções das publicações. Finalmente,

aprenderam a organizar e a apresentar

informação científica através da execu-

ção de um trabalho de revisão de um

tema que escolheram. O impacto de tal

aprendizagem é imediato, refletindo-se

no modo como passam a elaborar e

expor temas, relatórios e trabalhos das

outras disciplinas.

Nos últimos 2 anos a disciplina sofreu

um incremento qualitativo muito positivo

devido aos recursos online concedidos

pela Fundação para a Ciência e Tecno-

logia – Web of Knowledge, B-on, Portais

de editores, ISI Proceedings, Current

Contents, Journal Citation Reports, etc...

com o acesso, em aula, às fontes e ser-

viços de informação ou seja, ao conhe-

cimento. 

A disciplina tem os seus principais con-

teúdos na internet: www.dq.fct.unl.pt/

cadeiras/docinf. A consulta dos traba-

lhos, entrada “Trabalhos TP” permite ve-

rificar a aprendizagem alcançada pelos

alunos na disciplina e sua importância;

as figuras 1 e 2 ilustram dois trabalhos

de alunos da licenciatura em Química

Aplicada. Para ilustrar a importância

que a disciplina tem para os alunos, re-

firo uma citação de um aluno do ano

lectivo 2003/2004 :

“Knowledge is of two kinds: we know

ourselves, or we know where we can

find”, citação de André Filipe Costa,

aluno n.º 12022 em “Líquidos iónicos &

as suas aplicações na reacção de Diels-

Alder”.
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Figura 2 “Catenanes: an overview of synthetic strategies”, por Ricardo da Costa Barata, n.º 13309.


